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Exemplo 01 – Modulação – 1ª FIADA
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Exemplo 01 – Modulação – 2ª FIADA
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Exemplo 01 – Elevações
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Exemplo 01 – 3D
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Exemplo 01 – Corte esquemático
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Exemplo 01 – Dados do edifício

• Tipo de ocupação: 
- Edifício residencial.

• Número de pavimento: 
• 4 pavimentos, sendo:

- 1 pavimento térreo;
- 3 pavimentos tipo.

Localização: Campinas - SP (trecho urbano).

• Laje: 
- Tipo maciça com espessura de 10 cm.

Pé-direito:
- Pavimento térreo: 2,90 m (14 fiadas+laje);
- Pavimento tipo: 2,90 m (14 fiadas+laje).
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Exemplo 01 – Dados do edifício

• Família de blocos: 
- 15x40.

• Tipo de bloco: 
- Bloco vazado de concreto;

• Peso específico do concreto : 
��������� = 25	 �
 �³�

• Peso próprio da parede de revestida: 
������� = 15	 �
 �³�

•      Relação entre prisma e bloco de concreto::
���
���

= 0,70
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Exemplo 01 – Laje – esquema estático
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Além de transmitir os carregamentos verticais, as lajes também 

atuam como um diafragma-rígido, enrijecendo a estrutura do edifício 

e contribuindo na sua estabilidade global.

Na Figura abaixo é possível observar o esquema estático e os vãos 

teóricos em cada laje do pavimento tipo do projeto modelo



Exemplo 01 – Laje – área de influência
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Na Figura abaixo estão apresentadas as áreas de influência que 

darão origem as reações de apoio nas paredes nas bordas da laje.



Exemplo 01 – Laje – cálculo das reações

Carga das lajes:

As principais cargas que atuam nas lajes dos edifícios residenciais 

são divididas em dois grupos: permanentes e acidentais. 

No grupo das cargas permanentes estão presentes o peso

próprio e os revestimentos da laje, pesos de paredes sobre a lajes e 

elementos fixos ou permanentes. 

As acidentais por sua vez, são aquelas que atuam sobre a estrutura 

da edificação em função do seu uso, de acordo com a norma 

NBR6120.
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Exemplo 01 – Laje – cálculo das reações

Carga das lajes:

Peso próprio :

������ = ��������� × 10 ! = 2,5	"#/!²
Revestimento : 

&'(')* = 1	"#/!²

Carga permanente :

�'&! = 3,5	"#/!² (�� + &'(')*)

Carga acidental :

- ./ = 2	"#/!² (NBR6120)

Carga total : 

01231	41	5167 = 8, 8	9:/;²
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Exemplo 01 – Laje – cálculo das reações

Reações nas paredes:
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Exemplo 01 – Laje – cálculo das reações
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Exemplo 01 – Espessura efetiva

Onde:

te, espessura efetiva da parede;
δ , coeficiente obtido através da Tabela 8.1 e Figura 8.1;
tpa, espessura da parede na região entre enrijecedores.
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Neste exemplo:



Exemplo 01 – Espessura efetiva
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Exemplo 01 – Altura efetiva

A altura efetiva de parede em cada uma das duas direções pode ser 
considerado igual:

a) A altura do pé-direito descontando a espessura das lajes, caso 
ocorram travamentos que restrinjam os movimentos horizontais 
ou as rotações das suas extremidades na direção considerada, 
ilustrado na Figura a;

b) ao dobro da altura, se uma extremidade for livre e se houver 
travamento que restrinja o deslocamento horizontal e a rotação na 
outra extremidade na direção considerada, ilustrado na Figura b.
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Exemplo 01 – Altura efetiva
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Neste exemplo:



Exemplo 01 – Índice de esbeltez

Valores máximos do índice de esbeltez para paredes e pilares
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Exemplo 01 – Índice de esbeltez

Valores máximos do índice de esbeltez para paredes e pilares
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Neste exemplo:



Exemplo 01 – Compressão simples

onde:

fk, resistência à compressão da parede;
fpk, resistência à compressão do prisma.
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Exemplo 01 – Compressão simples

γm , γf , coeficientes de ponderação das ações e das resistências;
Nk , força normal característica;
A , área bruta das seção transversal;
fpk, resistência característica de compressão simples do prisma;
tef , hef, espessura e altura efetiva.

A resistência à compressão é verificada por:
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Exemplo 01 – Compressão simples

A resistência à compressão é verificada por:

R, redutor da resistência devida à esbeltez da parede 
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Exemplo 01 – Compressão simples – PAREDES ISOLADAS

Este procedimento consiste em considerar cada parede como um 
elemento independente, não interagindo com os demais elementos da 
estrutura. 
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Exemplo 01 – Compressão simples – PAREDES ISOLADAS
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Exemplo 01 – Compressão simples – PAREDES ISOLADAS
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Este resultado de resistência é muito inferior ao mínimo de 4,0 MPa 
comercializado e que também é o mínimo de resistência exigido pela 
norma para blocos de concreto de alvenaria estrutural (classe de 
bloco B). 

Como o resultado de fbk da parede PAR.01a é diferente das demais 
paredes, e se utiliza apenas um tipo de bloco no pavimento, escolhe-
se aquele que atende o maior valor de resistência necessária.



Exemplo 01 – Compressão simples – PAREDES ISOLADAS
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Exemplo 01 – Compressão simples – PAREDES ISOLADAS

Curso: PROJETO DE EDIFICOS EM ALVENARIA ESTRUTURAL
Prof. Rangel Costa Lage – rangel.lage@gmail.com



Exemplo 01 – Compressão simples – PAREDES ISOLADAS

Resistência à compressão no pavimento térreo.
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Exemplo 01 – Compressão simples – PAREDES ISOLADAS
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A situação crítica quanto à resistência da parede, de acordo com a 
Tabela do slide anterior, ocorre na parede PAR.04, portanto, esta será 
a que determinará a resistência do bloco no pavimento.

Como resultado deste método de dimensionamento, nota-se também 
que a tensão nas demais paredes são muito menores que a tensão da 
parede PAR.04, indicativo da não interação entre paredes adjacentes.



Exemplo 01 – Compressão simples – GRUPOS DE PAREDES

Um grupo é um conjunto de paredes que são supostas totalmente 
solidárias. 
Geralmente,os limites dos grupos são as aberturas, portas e janelas.
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Exemplo 01 – Compressão simples – PAREDES ISOLADAS
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Neste procedimento consideram-se as cargas totalmente 
uniformizadas em cada grupo de paredes. 

Isso significa que as forças de interação em canto e bordas são 
consideradas suficientes para garantir um espalhamento e uma 
uniformização total em uma pequena altura.

Em edifícios sem excessivo número de aberturas (janelas e portas), 
este método apresenta resultados melhores em termos de 
distribuição da tensão, quando comparado o método das paredes 
isoladas.



Exemplo 01 – Compressão simples – GRUPOS DE PAREDES

Representação dos trechos pertencentes ao grupo G1
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Exemplo 01 – Compressão simples – GRUPOS DE PAREDES
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Exemplo 01 – Compressão simples – GRUPOS DE PAREDES

A tensão normal de compressão simples nos grupos de paredes pode 
ser encontrada da seguinte forma:
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Exemplo 01 – Compressão simples – GRUPOS DE PAREDES

Tensão normal de compressão nos grupos de paredes
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Exemplo 01 – Compressão simples – GRUPOS DE PAREDES

A resistência à compressão da parede pode ser obtida a partir da 
seguinte equação:
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Exemplo 01 – Compressão simples – GRUPOS DE PAREDES
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Exemplo 01 – Compressão simples – GRUPOS DE PAREDES

Resistência à compressão simples da parede e do prisma
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Exemplo 01 – Compressão simples – GRUPOS DE PAREDES

Analisando os resultados obtidos considerando grupo de paredes, é 
possível notar uma distribuição mais homogênea das tensões de 
compressão, uma vez que se considerada a interação em cantos e 
bordas.

Comparando os dois métodos, paredes isoladas e grupo de paredes, 
observa-se que a compressão no prisma varia de 0,1128 à 0,2750 
kN/cm² no método de paredes isoladas, enquanto que, no grupo de 
paredes essa variação é de 0,1567 à 0,2291 kN/cm².
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